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RESUMO

O loxoscelismo é a forma de araneísmo mais frequente no Brasil. As aranhas desta espécie pertencem à família Sicariidae e recebem o nome popular de aranha marrom devido a sua coloração. As vítimas podem apresentar, com mais frequência, lesões cutâneas em torno da picada e sensações como ardência, queimação, prurido, eritema com áreas violáceas, com ou sem bolhas hemorrágicas, edema endurado, mal-estar e febre.  A lesão pode evoluir para uma úlcera de difícil cicatrização, necrose do tecido, sinais sistêmicos como hemólise, coagulação intravascular disseminada e insuficiência renal, sendo esta ocasionada pela maior concentração do veneno nos rins devido ao fato da excreção ocorrer através deste órgão e pela precipitação intra-tubular de hemoglobina proveniente da hemólise. Este trabalho trata-se de uma revisão de literatura embasada em dados periódicos disponíveis entre os anos de 2004 a 2014 e teve como objetivo evidenciar os riscos e a gravidade da picada da aranha marrom, entender os principais mecanismos das toxinas presentes no veneno e identificar a causa da lesão renal no loxoscelismo. O estudo foi feito através de um caso clínico fictício, que possibilitou compreender como se procede um acidente loxoscélico, enfatizando a importância de procurar atendimento médico o quanto antes para que seja feito o diagnóstico correto e tratamento adequado, evitando-se assim, maiores complicações, como, por exemplo, a insuficiência renal, considerada a principal responsável pelos óbitos nesses acidentes. 
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